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			Dedico esta obra literária aos meus pais. Sem o seu apoio constante nunca teria enveredado pela escrita, pela leitura, entre outras coisas. Aliás, nunca seria a mulher que sou hoje. Ensinaram-me e educaram-me bem, como é raro nos dias de hoje, infelizmente.

			Dedico também aos meus filhos, André e Catarina, são a minha maior inspiração. Sem eles, a maior parte do que escrevo não existiria, como por exemplo o conto “Ser criança nos dias de hoje”, escrevi-o como uma forma de desabafo e inspirada neles.

			Dedico ao meu companheiro, que é citado num dos poemas: “Ser imortal”. Espero que todos consigam encontrar o companheiro ideal para a vida.

			Sem amor não somos ninguém.

			Só queria que todos os meus quatro avôs ainda fossem vivos para orgulharem-se deste momento. Paz às suas almas.

		

		
			
				
					[image: ]
				

			

			Agradeço à minha família. Já falei nela na dedicatória, mas não podia deixar de falar dela nos agradecimentos também. Obrigada por serem essas pessoas maravilhosas, tanto os pequenos como os maiores.

			Agradeço aos meus amigos autores brasileiros, que sempre acreditaram que eu poderia enveredar pela escrita. Não posso citar nomes por medo de esquecer-me sem querer de algum. Alguns deles vão aparecer na antologia, dando depoimentos acerca da minha pessoa.

			Agradeço à equipa da Chiado Editora, por ter acreditado no meu potencial. À Sara Soares dos Reis e ao Gustavo Martins, por serem muito simpáticos e prestativos.

			Obrigada a todos os meus, atuais e futuros leitores. Sem vocês, nós os escritores, não somos nada. Vocês também nos inspiram e forçam a crescer cada vez mais como autores para podermos dar-vos histórias que vos incentivem a gastar dinheiro para as ler. Que nos “obrigam” a ser cada vez mais criativos para podermos surpreendê-los.

			Obrigada Deus, por me protegeres  e a minha família e amigos. Temos de ter fé, temos de crer que existe Deus, um ser superior que zela por nós. Caso contrário, o mundo seria mesmo a selva que menciono no primeiro texto que escrevi em 2014, quando fui incentivada a fazê-lo, “Divagações”.
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			Aqui vai uma lista das músicas, ou que me inspiraram a escrever algo, ou que eu ouvi enquanto estava no meu processo criativo. As primeiras, ou seja, as que serviram como inspiração, eu tive o cuidado de colocar qual o conto ou poema que as mesmas inspiraram.

			1 – Hallelujah de Alexandra Burke – Amo esta música seja cantada por quem for. Uma fonte de inspiração.

			2 – I dreamed a dream de Anne Hathaway – Como eu digo na minha biografia amo cinema, e adorei esta versão dos miseráveis. Esta atriz foi fenomenal e surpreendeu-me. Além do mais, a letra faz lembrar um pouco o pessimismo da minha poetisa favorita, Florbela Espanca. Fico muito sensível e romântica quando a ouço. Música inspiradora para momentos de pessimismo.

			3 – For whom the bell tolls dos Bee Gees – Serviu de inspiração ao conto de Natal, “Recordações, quem as não tem”.

			4 – Wings da Birdy – Ouvi-a enquanto escrevia o conto de Natal.

			5 – God gave me you de Blake Shelton – Música mencionada no conto “A primeira dança”.

			6 – It´s my life dos Bon Jovi – Ouvi-a várias vezes enquanto estava no meu processo de criação.

			7 – We danced de Brad Paisley – Música que serviu de inspiração para o conto “A primeira dança”.

			8 – Just the way you are do Bruno Mars – Serviu para criar alguns personagens e nas partes de criação românticas.

			9 – Because you loved me da Celine Dion – Música muito inspiradora, principalmente em partes em que falo do amor entre mãe e filhos e o amor a Deus, como por exemplo, o poema “Deus, obrigada por tudo”.

			10 – If you´re not the one de Daniel Bedingfield – Inspirou-me a escrever o conto “Há sempre bons momentos na vida” e o poema “Há sempre alguém”.

			11 – Ira di Dio de Emma Shapplin - Esta música faz-me vir lágrimas aos olhos, sempre que a ouço, portanto serve de inspiração sempre que escrevo algo a ver com lágrimas, choro e Deus.

			12 – Bring me to life dos Evanescence – Ouvi-a enquanto escrevia a maior parte das minhas obras.

			13 – Iris dos Goo Goo Dolls – A palavra amor é inspirada nesta música. Muita coisa é inspirada nesta música e no filme.

			14 – Join me in death dos HIM – Ouvi esta música muitas vezes enquanto escrevia.

			15 – You raise me up do Josh Groban – Uma música muito inspiradora.

			16 – Calling all angels de Lenny Kravitz – Inspirou-me para escrever o poema “A arte da dança”, pois era ao som dessa música que eu imaginava os movimentos do casal.

			17 – Good as i was to you de Lorrie Morgan – Inspirou-me para grande parte do conto “Troca de amores”.

			18 – Until it sleeps dos Metallica – Música que me inspira para falar de sofrimento. Um exemplo dessa inspiração é o sofrimento do Alberto do Conto de Natal. Mas só um pouquinho para não exagerar muito.

			19 – A love so beautiful de Michael Bolton – Ouvi esta música quando estava a escrever o conto “Troca de amores”.

			20 – I don´t deserve you dos Plumb – Fonte de inspiração para quase todas as minhas obras literárias.

			21 – Who wants to live forever dos Queen – Inspirou-me a escrever o poema “Ser imortal”.

			22 – If tomorrow never comes de Ronan Keating – Inspiração para o poema “Se eu me for”.

			23 – Gravity da Sara Bareiles – Música que eu estou quase sempre a ouvir.

			24 – The animal song de Savage Garden – O poema “Os animais” foi um pouco inspirado nesta música.

			25 – I´ll see you again dos Westlife – Esta música inspira-me muito. Sempre que me lembro das pessoas que perdi ao longo da vida. O poema “Desistir, sim ou não?” é uma das obras inspiradas por ela.
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			“Bom, o que dizer da Su, uma pessoa talentosíssima e maravilhosa. Ela é versátil, sempre disposta a ajudar os autores iniciantes (graças a Deus tenho imenso prazer em ter sua ajuda e conselhos), seus poemas, tão profundos e fascinantes, ela encanta com cada palavra que usa. Faz mil coisas em um curto tempo e sempre tem um espacinho para os amigos. A conheci no ano passado por intermédio de um autor que muito admiro e desde então ela vem me sendo de grande valia.... Expressa seu amor pela escrita em cada novo conto, nos envolve com paixões que vai além. Uma pessoa carismática, alegre e muito muito atenciosa. (Lúcia Hill, autora de “Pássaros no Inverno”)”

			✳

			“Susana Silva é uma inspiração e uma pessoa muito inspirada. Com uma conversa inteligente e um olhar atento, ela, além de ser uma excelente revisora é, com toda certeza, uma grande promessa e uma revelação da literatura. Com uma veia para as poesias e contos, Susana nos envolve, encanta e faz querer sempre mais. (Graci Rocha, autora de “A maldição de Arthur”)”

			✳

			“A Susana é uma escritora com muitos talentos. Ela faz poesia, escreve fantasia, romance, a sua escrita é gostosa e de fácil entendimento. Tenho lido alguns de seus contos e me agradou a riqueza de detalhes descritos, tanto quanto a empatia que seus personagens nos despertam. De fato fica evidente a paixão da escritora quando está a escrever, em cada página. (Cristy S. Angel, autora de “Lendárias – a legião”)”

			“Os textos de Susana Silva são cativantes. Uma escrita leve que embala o leitor desde o primeiro verso. As cenas do cotidiano ganham vida e beleza através de palavras simples que expressam sentimentos e reflexões, capazes de nos fazer orar, amar e viver intensamente.” (Daniele Oliveira, autora de “Noite Sombria”)”

			✳

			“O que falar dos textos da minha Diva portuguesa? Sua escrita leve e cheia de sentimentos nos faz viajar por cada linha escrita. Há tanto sentimento em cada palavra. Se pudesse definir sua escrita com uma palavra, eu diria que é impossível, pois ela não é apenas única, é inspiradora e marcante. Eu sou apaixonada por tudo o que já li. (Bhetys Oliveira, autora de “Perdida no paraíso”)”

			✳

			“Em meio às palavras, conheci a habilidosa Susana Silva. Foi num acaso literário que a vida me colocou de frente com mais uma amiga. É bem verdade que o Oceano nos separa fisicamente, mas isso não foi empecilho para que nos conhecêssemos. Susana é daquelas pessoas as quais a inspiração é seu sobrenome. Nela, acontece naturalmente o processo da criação. Com conteúdo independente, talentoso e estilo próprio, ela transcende as suas limitações para entregar um trabalho pronto. Em dado momento, suas poesias enchem o ar de emoção. Para outros, seus contos trazem fertilidade para a imaginação de muitos. Ainda fluem de sua tendência crítica e habilidade sensível, análises da beta reader que é, onde executa sua visão de forma única e verdadeira, dando suas opiniões construtivas através de comentários e os auxiliando em suas dúvidas referentes à produção. Seguindo essa perspetiva analítica, ela ainda resenha livros dando a possiblidade aos leitores de se encantarem com as obras antes de as lerem. Susana dança pelos tipos de textos, produzindo segundo manda sua inspiração, porque, para ela, escrever é um ato de transcender o que lhe vai na alma, o que a mantém viva. Bastam poucos minutos e dela está pronta uma história, um poema ou uma análise. Sinto-me encantada de ter a amizade de tão competente pessoa e mente privilegiada. Classifico-a como escritora completa, pois está aberta para escutar, aprender e evoluir, sempre acreditando que quem escreve nunca está pronto, delimita-se em continuamente sair em busca de completar-se. Assim é Susana Silva. (Carla Póvoa, autora de “Pablo, o cigano do ouro”)”
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